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As inscrições do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) 2017 terão início 
na próxima segunda-feira 
(08.05) e seguem até o dia 19 
deste mês. Os interessados 
devem se inscrever exclusi-
vamente pela internet. Para 
isso, os futuros candidatos 
deverão acessar o site oficial 
do Enem (http://enem.inep.
gov.br/participante/) e se-
guir as orientações.

Isentos de taxa que não 
comparecerem perderão o 
benefício no Enem 2018. A 
exceção ocorrerá nos casos 
em que o indivíduo justi-
ficar a ausência por meio 
de atestado médico ou do-
cumento  que comprove a 
impossibilidade do compa-
recimento. Antes, bastava 
fazer uma autodeclaração 
com a justificativa da au-
sência.

Será necessário criar 
uma senha de acesso pes-
soal para a página do par-
ticipante, cujo login será 
o número de CPF. Depois 
disso, deverão ser preen-
chidos todos os dados pe-
didos na ficha de inscrição, 
imprimir o boleto para o 
pagamento da taxa de ins-
crição (caso não seja isen-
to) e pagar dentro do pra-
zo estabelecido.

A taxa de inscrição subiu 
de R$ 68,00 para R$ 82,00 e 
o boleto precisa ser pago até 
24 de maio. As provas não 
serão mais realizadas em um 
único final de semana, e sim 
em dois domingos consecu-
tivos: nos dias 05 e 12 de no-
vembro. Os resultados serão 
divulgados em 19 de janeiro 
de 2018. O Enem não será 
mais usado como certifica-
ção do Ensino Médio.
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Falta firmeza Efeito

Quer reformas MT+Bolívia

Vai pular?

Defendeu

O que diz:

Temer

Conforme Medeiros, 
apesar do compromisso 
que a União teria firmado 
com a bancada mato-gros-
sense, o financiamento da 
obra estaria enfrentando 
dificuldades para ser libe-
rado porque o Banco Na-
cional do Desenvolvimen-
to Social (BNDES) teria 
avaliado o empréstimo à 
concessionária Rota Oeste 
– responsável pela rodovia 
– como uma transação de 
alto risco.

Medeiros afirma que 
sua iniciativa já gerou 
movimentação positiva. 
Segundo ele, logo após a 
conversa com os líderes 
do governo, a bancada de 
Mato Grosso foi chamada 
para uma reunião no Mi-
nistério dos Transportes. 
Ele sustentou, todavia, 
que ainda não tem uma 
definição sobre sua per-
manência ou não na base, 
nem sobre o início das 
obras.

“Ainda não estou sain-
do, mas coloquei algumas 
condições para ficar. Para 
ficar na base, eu quero 
que atenda o Estado de 
Mato Grosso. O BNDES é 
o Banco Nacional do De-
senvolvimento Social, não 
é banco para ficar preocu-
pado com riscos. Finan-
ciaram obras na Angola, 
na Venezuela. Por que 
não pode financiar uma 
rodovia em Mato Gros-
so?”, critica.

O presidente Michel 
Temer disse em entrevista 
à Rede TV na noite desta 
quinta-feira, 04, que não 
tem “intenção” de conti-
nuar na política após 2018. 
Ele deu a declaração após 
ser questionado se “ne-
cessariamente” se apo-
sentaria após o término do 
mandato. “Aposentar-me, 
nunca, jamais. Mas eu não 
tenho nenhuma intenção 
de continuar”, disse.

Temer disse que o obje-
tivo dele é que as reformas 
propostas pelo governo, 
como a trabalhista e a da 
Previdência, deem certo 
e que é importante abrir 
espaço para que surjam 
novas lideranças políticas. 
“Eu acho que já fiz o meu 
papel na cena política na-
cional. Então, acho que o 
espaço para outros que 
venham é muito útil”, com-
pletou.

O governador Pedro 
Taques e o governador 
de Mato Grosso do Sul, 
Reinaldo Azambuja, assi-
naram memorando de en-
tendimento para estreitar 
as relações comerciais, so-
bretudo para a importação 
de gás natural e ureia pro-
duzida no país vizinho. O 
ministro de Hidrocarburos 
da Bolívia, Luis Sánchez, 
também assinou o memo-
rando.

O senador José Me-
deiros (PSD) ameaçou 
deixar a base de sus-
tentação do governo 
federal no Congresso. 
Segundo ele, o anúncio 
foi feito às lideranças 
do Executivo no Senado 
nesta quarta-feira, 03. A 
iniciativa tem como mo-
tivo as negativas em re-
lação ao financiamento 
da obra de duplicação 
da BR–163, no estado 
de  Mato Grosso.

O presidente aproveitou 
para defender as reformas 
do governo que estão em 
tramitação no Congresso, 
em especial a da Previdên-
cia, e afirmou que quem 
faz campanha contra essa 
última faz ‘a campanha dos 
poderosos”. “Quem está fa-
zendo campanha são aque-
les que ganham R$ 20, R$ 
15, R$ 16, que tinham cinco 
anos a menos, para se apo-
sentar”.

Taques defendeu um contrato sem interrupção entre a estatal bolivia-
na YPFB e o MT Gás para a importação de 4 milhões de metros cúbi-

cos por dia. Atualmente, não há um contrato firme que determina o 
volume a ser importado por Mato Grosso. Segundo o governador, do 
total, 2,2 milhões de metros cúbicos atenderiam a usina termelétrica 

e o restante seria para atender o abastecimento de veículos, indús-
trias e o mercado local.

“Um primeiro ponto que precisamos é um contrato firme. Também 
temos que ter um volume suficiente para atender a termelétrica de 

Cuiabá, para que ela possa realizar suas atividades”, defendeu o go-
vernador de Mato Grosso.

Para dar seguimento no memorando assinado, foi montado um gru-
po de trabalho, em que o secretário de Estado de Desenvolvimento 

Econômico, Ricardo Tomczyk, representará Mato Grosso. A próxima 
reunião será no dia 22 de junho deste ano, em Florianópolis (SC). 

O racismo no Brasil é uma realidade que sempre se 
tentou esconder. Quase todo mundo fala com a maior 
naturalidade que não existe racismo no Brasil, que 
todo mundo é igual, que prática racial e discriminação 
não está acontecendo no cotidiano.

E uma das manifestações do racismo foi a 
escravidão de índios e negros, pois esta foi sem 
dúvida a primeira desigualdade entre os homens na 
história do Brasil.

A escola pode contribuir e é um grande passo para 
amenizar o racismo contra o negro na sociedade, mas 
a grande base ainda é a família, pois antes de uma 
criança iniciar sua vida escolar, ela tem um terreno 
onde ela pisa que pode ser minado por pessoas 
conscientes dos direitos e deveres do ser humano e 
em especial do negro.

Embora as leis atuais sejam favoráveis a queda 
do racismo, isto na verdade vem sendo contrariado, 
conforme descreveu vários autores: Luís Clauset, 
Normando Batista, Maria de Lourdes Bandeira, 
Ricardo Arnt, Ricardo Bonalume Neto entre outros.

Os negros esperam alcançar esta liberdade através 
de sua organização, apesar de haver um preconceito 
dizendo que o negro é desorganizado, no entanto 
este prova o contrário, porque durante o período da 
escravidão, e depois, quando se iniciou o seu processo 
de marginalização, ele se manteve organizado, com 
organizações frágeis e um tanto desarticuladas, mas 
sempre constantes como os quilombos, irmandades, 
confrarias religiosas, cantores e grupos religiosos.

Em toda a nossa história social vemos o negro 
se organizando, procurando um reencontro com as 
suas origens étnicas ou lutando, através dessas 
organizações, para não ser destruído, socialmente e 
culturalmente.

Apesar de todo este esforço, a sociedade brasileira 
está voltada, estruturada para o branco, enquanto o 
negro fica com a sobra. Por isso, não é dado ao negro 
tantas condições de vida. 

Na verdade, as pessoas não têm muita consciência 
do racismo, quando se está arraigado na sociedade 
e que na prática é muito diferente.

A educação dos negros não pode ser pensada como 
paralelismo, ou como fora da sociedade. O negro é 
membro da sociedade e como tal tem direitos iguais 
a todos.

A educação dos negros sob o enfoque crítico, relativ-
izador e transformador das relações raciais, tanto em 
nível prático como ideológico, através dos movimentos 
sociais, especialmente do movimento negro, emerge 
da sociedade que constitui a educação e que por sua 
vez, através da abertura do pensamento e da ação 
pedagógica a esses mesmos movimentos contribuem 
para reconstituir. A abertura da escola à parceria do 
movimento negro conferem um sentido político à sua 
ação pedagógica, no sentido da educação dos negros, 
na perspectiva da superação da sua discriminação 
social.

Ademir Monteiro. Pedagogo. Pós Graduado 
em Planejamento Educacional

Elcy Alves de Jesus. Pedagoga. Pós Graduada 
em Educação Infantil 

Wérica Martins do Nascimento. Pedagoga. Pós 
Graduada em Educação Infantil

Cresce número de casos notificados de dengue no estado
Mato Grosso registrou média incidência de dengue, de janeiro de 2017 até o fim 

do mês de abril, de acordo com os dados da Vigilância Epidemiológica da Secretaria 
de Estado de Saúde (SES-MT). Foram notificados 6.128 casos de dengue, chegando à 
incidência acumulada de 185 casos por 100 mil habitantes. Até o momento, o Estado 
não registrou a confirmação de óbitos por dengue, porém há 12 casos em investi-
gação dos municípios de Canarana, Colíder, Cuiabá, Nossa Senhora do Livramento, 
Rosário Oeste, Sinop (3 casos), Várzea Grande (3 casos) e em Campo Grande (MS), 
por uma pessoa que teria contraído a doença em Mato Grosso.O monitoramento, 
encaminhado pela Vigilância, apontou também 1.273 casos de febre chikungunya. A 
incidência acumulada corresponde a 39 casos por 100 mil habitantes e uma redução 
de 2% em relação ao mesmo período de 2016. Foram notificados casos em 31 muni-
cípios.A Vigilância ainda registrou 1.070 casos referentes ao Zika vírus e 46 municípios 
foram notificados. A incidência acumulada pela doença é de 32 casos por 100 mil 
habitantes e a redução corresponde a 96% dos casos, comparados com o mesmo 
período do ano passado.

Taques defendeu necessidade de aproximação entre Brasil e Bolívia


